
8 Sexta-feira, 6 a domingo, 8 DE Novembro DE 2026Economia
C O R R E I O 
E CON   Ô MICO  

Vazamento de dados I

IBGE abre seleção II

O Fundo Garantidor de Créditos 
informou na quinta-feira (5) que 
identificou acesso não autoriza-
do a dados pessoais de inves-
tidores. O incidente, detectado 
em 26 de outubro, envolveu 
informações como nome, CPF, 
e-mail e data de nascimento. A 
entidade comunicou o caso à 
Agência Nacional de Proteção de 
Dados e alertou sobre o golpe.  

De acordo com o edital publi-
cado nesta quarta-feira (4) no 
Diário Oficial da União, a taxa 
de inscrição é de R$ 70. Os 
candidatos selecionados serão 
contratados, por seis meses, para 
coletar informações em estabe-
lecimentos agropecuários em 
todo o país. A remuneração será 
composta por uma parcela fixa 
mensal de R$ 1.741.
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No acumulado de um ano, setor cresce 02%, mostra IBGE

IBGE abre seleção I

Vazamento de dados II

Conta de luz I

Conta de luz II

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) abriu 
processo seletivo para contratar 
27.279 recenseadores tem-
porários que atuarão no 12º 
Censo Agropecuário, Florestal e 
Aquícola. As inscrições poderão 
ser feitas a partir das 10h do dia 
6 de novembro até as 23h59 do 
dia 25 de novembro no site da 
Fundação Cesgranrio.

Até o momento, não há evi-
dências de uso indevido dos 
dados ou de prejuízos financei-
ros. Além dos dados pessoais, 
foram acessadas informações 
relacionadas ao pagamento da 
garantia, como tributos retidos e 
canais de distribuição do inves-
timento na instituição liquidada. 
O FGC não divulgou o número 
de pessoas afetadas.

Mais de 2,4 milhões de famí-
lias de baixa renda precisam 
atualizar o cadastro junto a 
distribuidoras de energia elé-
trica para manter os benefícios 
do Programa Tarifa Social, que 
concede descontos e até isenção 
do pagamento da conta de luz. O 
número é de um levantamento 
da Associação Brasileira de Dis-
tribuidores de Energia Elétrica.

As famílias que não atualizarem 
os cadastros até 31 de dezembro 
perderão o direito ao benefício. 
Atualmente, 16 milhões de lares 
são alcançados pelo programa. A 
Tarifa Social de Energia Elétrica 
concede às famílias de baixa 
renda desconto de até 100% na 
conta de luz. A isenção total é 
oferecida para quem consome 
até 80 quilowatt-hora por mês.

Produção industrial recua 0,8% em 
setembro; 4ª queda em 5 meses
A produção da indústria brasileira apresentou queda de 0,8% 
na passagem de agosto para setembro. O resultado represen-
ta a quarta retração no intervalo de cinco meses.
Os dados fazem parte da Pesquisa Industrial Mensal (PIM), 
divulgada nesta quinta-feira (5) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Segundo a Secretaria de Políti-
ca Econômica do Ministério da Fazenda, o dado de setembro 
veio abaixo da mediana das expectativas de mercado (-0,4%).
No acumulado de 12 meses, a produção industrial apresenta 
alta de 0,2%. De acordo com o analista da pesquisa, André 
Macedo, o desempenho das fábricas brasileiras nos últimos 
meses revelam “clara redução na magnitude de crescimen-
to”. Nos cinco últimos meses, a perda acumulada chega a 
4,1%, o que elimina parte do ganho de 4,2% verificado nos 
quatro primeiros meses do ano.

Durigan discutirá medidas fiscais com Lula

Impostos foram criados pela Reforma Tributária

Ministro nega aumento de carga tributária

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afirmou nesta quin-
ta-feira (5) que discutirá com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva medidas para a agenda fiscal do governo após o 
retorno do chefe do Executivo de uma viagem interna-
cional, prevista para terminar em 15 de novembro. Lula 
participará da COP31, na Turquia, e de compromissos nas 
Filipinas. A declaração foi dada após reunião com minis-
tros, ex-ministros e economistas no Palácio da Alvorada, 
em Brasília. 

Os dois impostos foram criados pela Emenda Constitucional 
132/2023, conhecida como Reforma Tributária. A Medida 
Provisória (MP) 1.399/2026, que define as alíquotas e normas 
complementares do Imposto Seletivo, foi publicada nesta 
quarta-feira (4) no Diário Oficial da União. O texto já foi enca-
minhado ao Congresso, de acordo com o ministro. O Imposto 
Seletivo substitui o Imposto sobre Produtos Industrializados.

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, afirmou nesta quinta-
-feira (5) que os dois novos impostos que entram em vigor a 
partir do início de 2027 não representam aumento de carga 
tributária. Segundo ele, o Imposto Seletivo e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) substituem tributos já existentes.
“A gente tem que considerar que são dois impostos novos, 
enquanto a gente acaba com cinco. São dois impostos que 
dão racionalidade e unificam a legislação sobre consumo”, 
argumentou Durigan. 
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Ministro deve apresentar propostas ao final da COP31

Fenabrave prevê 
aumento de 
12,8% na venda 
de veículos novos

A Federação Nacional da 
Distribuição de Veículos Auto-
motores (Fenabrave) aumen-
tou a projeção de crescimento 
para as vendas de veículos 
novos em 2026 de 8,6% para 
12,8%. A expectativa foi di-
vulgada nesta quarta-feira 
(4), com os dados de emplaca-
mentos de veículos novos no 
país em outubro.

A previsão é de que o setor, 
como um todo, deve vender 
quase 5,6 milhões de unida-
des no ano. Entre janeiro e 
outubro, foram emplacadas 
4.722.650 unidades, o que já 
representa um crescimento 
de 12,62% sobre igual perío-
do de 2025.

De acordo com a Fenabra-
ve, este foi o segundo maior 
resultado acumulado da série 
histórica, atrás apenas do re-
gistrado em 2011.

“Os resultados acumula-
dos permitem uma avaliação 
mais favorável para o fecha-
mento do ano, principalmen-
te entre automóveis e comer-
ciais leves. Ao mesmo tempo, 
continuamos projetando re-
tração para caminhões e ôni-
bus, ainda que menores que 
as estimadas em julho, mas 
abaixo do que prevíamos em 
janeiro”, disse Arcelio Junior, 
presidente da Fenabrave.

Para a federação, o resul-
tado mostra que o mercado 

brasileiro mantém ritmo con-
sistente de crescimento, ain-
da que com ajustes pontuais.

“Observamos uma recu-
peração gradual em segmen-
tos como caminhões, ônibus 
e implementos rodoviários, 
cuja queda acentuada vem 
retrocedendo ao longo dos 
meses, notadamente, após 
a implantação do Programa 
Move Brasil”, acrescentou 
Arcelio Junior.

As vendas desses veículos 
tiveram queda de 4,06% em 
outubro, na comparação com 
setembro, segundo o balan-
ço. Em relação a outubro de 
2025, também houve retra-
ção, de 0,85%. 

A Fenabrave avalia que 
a retração de outubro foi in-
fluenciada pelo calendário, já 
que outubro do ano passado 
teve 23 dias úteis, enquanto 
neste ano foram 21.

O total de 489.119 empla-
camentos no mês passado 
inclui automóveis, veículos 
comerciais leves (picapes e 
furgões), ônibus, caminhões, 
motos e implementos rodo-
viários, como reboques e 
carrocerias.

Um fator que tem con-
tribuído para o bom desem-
penho no ano é a venda dos 
veículos eletrificados, que 
apresentaram crescimento 
superior a 130% no acumula-
do do ano, com 524.766 uni-
dades emplacadas. 

Federação divulgou números de 
outubro e ajustou expectativas
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Segundo a Fenabrave, este foi o segundo maior resultado acumulado
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